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GOVERNO DO ESTÀDO DE MINAS GERAIS. ,
Secretariade Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD

ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO

..'$ .~•.,' 1»'2 ••..' I 2',. •.•.... f •..••.....••...'. 1., IDENTIFICACÃO D~. ~R9CESS9{' , .•.••.~ '.' ó .••• \ ., "{, ... " ", ~

.. : .!,p;; ~e'Requerím~n!? de.lnte",e~çãOArnbienÍaI; 1.~Úm; cI?pr;~isso .J, ••Dat~ For~afizaçk~' 'res~~~~e~efJ~;~~:;'J~ l
Intervenção Ambiental SEM AAF I 1203Q000403/12' 24/10/201209:47:331 CENTRQ OPERACIONAL SÃO
''!;''7f[ ,;- ," li?,,, ''1,2, IDENTIFICAÇÃO ElO RESPONSAVELF'ELA1NT~VENÇAO AMBIENTAL, •••. '" i,',,%1
2.1 Nome: 00028114-7/ EDVONE ALVES DE JESUS - 2.2 CPF/CNPJ: 038.161.576-61

-
2.3 Endereço: RUAMESTREQUINCAS,72 ' 2.4 Bairro: PRiMAVERA. SÃO JOAO DO RODEI
2.5 Municipio: URUCUIA . 2.6 UF: 1v1G 12.7 CEP: 39.315-000
2.8 Telefone(s): I 2.9 E.mail:
". 'i,'" "'" " ...." ~. -. 3. IDENTIFICAÇÃO DO F'ROPRIETAR10 DO IMÓVEL ," • . c. ••••• -f; J ,;
3.1 Nome: '00028114-7 I EDVONE ALVES DE JESUS .-.. 3.2 CPF/CNPJ: 038.1.61,576-61

3.3 Endereço: RUAMESTREQUINCAS,72 3.4 Bairro: PRIMAVERA - SÃO JOÃO DO RODEI
3.5 Municipio: URUCUIA 3.6 UF: MO 13.7 CEPo 39.315-000

3.8 Telefone(s): . I 3.9E-mail: - .
I)'.:: e.. .',; g. .• '. - '. 4, IDENTIFICACÃO E LOCALlZAÇAO DO IMÓVEL ,. . • '. }
~nominação: Fazenda Sao Joao do Rodeio- Lot~ 17 4.2 Área T~tal (ha): 80,8962
l~uniciPio/Distrito: SAO ROMAO;Sao Romao _ 44 iNCRA (CCIR):

4.5 MatriculanoCartórioRegistrode Imóveis; 3297-LOTE 1Livro: 2-N Folha: 054 Comarca: SAO ROMAO
. ,

4.6 Coordenada Plana (GTM)
X(6): 429.937 Datum: SAD-69

•.Y(7): 8.210.731 - Fuso: 23K
....5. CARACTERlZACÃOAMB1ENTAE DOIMÓVEL';. .'

5.1 Bacia h'idrográfica: rio São Francisco. '.
5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)

5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (x), ameaçadas
dé extinção (); da flora: raras (), endê'micas (X), ameaçadas de extinção O (especificado no campo 11).

5.4.0 imóvel se localiza (-) não se localiza (X) em'zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado: no campo 11). '" ,
5.5 Çonforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 59,31% do município onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. .
5.'6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especiiicado no campo 11) ,

.:;",:ranSiçãoeritre biornasorideestâ'insêrido o jrnov~I> .~. "i ,Li .; --7;-;;',.. ,; ...Á~:~8~:~T,
. , . ' Total 80,8962
5,8 Uso do solo doirrióveh'" '0" •. L :; %;': li %, W ~ "';;, •. ,', ~. ..•.. ;, " --"AreaTtia)?
Pecuária 9,9000.

, . Total 9,9000

\ .. /

..
\



'I

•
:' I

': "

9,8800 .
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'5.10,3 Tipo de uso antrópico consolidado
, 'r
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,. .,-;;{:

8.1:Tipode Intervenção
.£;': .p ~, d' ;" ",v

Supressão da çobertura vegetal nativa COM destoca' SAD-69 / 23K
\ «" " .,_.< J; 'f _" F'LANO;DE UTIUZAÇ,ÃOPRET'ENDTDAl;L£ "

9.tU~o:propostô'y" # ',t ,~1'~t~;i,~*,¥ iif;i~,i.-fL;::~p~êjfi~âç~~w;;~.i'~ji;ffih;~;

Pecuária
.,' Total

K!lO. 60 PRODUTO OU SUBPRODlfrO FLORESTALNÊGeTAl. PAssíVELDE.APRO'.lÁÇÃO
410. ,rProduio;SÍlbprodllt~" .~~ "iE-;peCificáçiô'~d\\\ iW'!!J~J$. \ "1:ltde~(,i
CARVAOVEGETALNATIVO 188,10 M3,
10,2Especificàões da C""'1oari,,,qu,an.!lofor.Ocaso (dadosfornecidos 'j,la inW"'J1riç~O)'i;.',4'l10\

.10,2:1 Número de fornos da Cari/oária: 10,2.2 Óiãmetro(m): ", 10.2,3 Altura(m):
10~2.4Ciclo' de produção do forno (tempo gasto par.aencher :. .carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

10,2,5 'Capacidade de produção'por forno no ciclo de produção (mdc):
, -

1,0,2:6Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

.5.9Re ulariza o da ReserváLe al--Re'"",.
5!10ÁreitdePresel1laçãoPerll)arientelÁPP}'\
'5.10.1 APP êom cobertura ve etalnativa
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• ~c ••• 'i.1ill~pEclfI9AÇÔES'~ANÁitiSE:bOSPtlANOS[ESTI.JROS:êINVÉN-(4RIO:FL!'ORESTAL'APRESENTA[).OS.~.

5.3 Especificação de oCÇlrrência de espécies da fauna elou flora: Flora: Sucupira, Mahgaba, Ipê amarelo, Gonçalo
alves,etc ... Fauna: aves diversas, peq. repteís,etc.: .. " .
5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Muito alta, . . .

• ~~~.áiiIIíI12rJ'ARECER.TÉCN!CO'MEOIOAS MIT1GAribRAsEtOMp'ENSAT6RIASF;L:ORESTAIS~m:.
1. Histórico:

Oàta da formalização: 24/10/12
Data solicitação de informações complementares: 03/05/2013
Data entrega' de informações complementares: 21/10/2.013 .
Data da emissão do parecer técnico: 13/01/2014. ,

" I ..

2. Objetivo:

/

É objeto desse parecer, analisar a solicitação para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca. É pretendido Com a
intervenção requerida a formação de pastagem para pecuária em uma área correspondénte a 9,90 ha, cuja atividade será de

.:. responsabilidade da Senhora Edvone Alves de Jesus, de acordo com o Processo Administrativo nO'130300004Q3/12.
I .

3, Caracterização do empreendi~ento:

° imóveldenominado fazenda São João do Rodeio - Lote 17, localizado no Município de São Romão-MG, possui uma área total
.de 80,8962 ha que corresponde a 1,1556 módulos fiscais, banháda pelo Rio Urucuia, pertencente a Senhora Edvone Alves de .

,. Jesus, proprietário do Imóvel localizado no município de São Romão - MG. , . ,
,~opriedade possui Reserva Floréstal Legal devidamente averbada em cartório sob registro nO3297,fls 054, livro 2-N com área'

. _ inferior a 20 %, caracterizada por vegetação nativa pertencente ao bioma Cerrado; A Coordenada que representa a Reserva
Florestal Legal (UTM) (X) 433752 (Y) 8207193, Sad 69, Fuso 23 K. . . '
A coordenada geográfiCa (UTM) (X) 432607 (Y) 8209941, Sad 69, Fuso 23 K representa a área requerida pelo proprietário qUé .
corre'sponde a 9,90'ha Rara supressão .da coberjuravegetal nativa com destoca, onde existe vegetação nativa típica do Sioma
Cerrado. Esta área apresenta relevo plano a'suavemente ondulada, de fácil mecanização, com solo caracterizado como latossolo
vermelho-amarelo, com textura areno-argilosa .

•

4. ' D'a Autorização'para Intervenção Ambiéntal:

, Em .vistoria realizada ná propriedade no dia 13/01/2014, a áreá requerida para supressão da cobertura 'vegetál com destoca foi
ioctá percorrida, 'com o intuito de ,conhecer as características da área e o estágio' de regeneração da vegetação. ' ,'. .
A área requerida apiesenta vegétação nativa que caracteriza o Sioma Cerrado e en,contra-se em estágio de regeneração inicial a
mediano, A área é plana a suavemente ondulada; sendo o solo caracterizado como latossolo vermelho-amarelo, com textura
areno~argilosa..' ' .
A vegetação da área não se encontra inserido em área prioritária para conservação segundo informaçõe~adquiridas no
GeoDados-SCRAI. . " . '. • \ . .
Conforme avaliação da área (9,90 ha) terá uma produção média de aproximadamente 38 m' de lenha por hectare; que convertido
em carvão vegetal apresenta volume previsto de 19 MDC.
Conforme dados do Zoneamento Ecológico e Econõmico do Estado de MG (ZEE/MG) a área da propriedade possui especificação'

.' de vulnera,bilidade muito alt:'. .' , .' . .,"

~.I- 5. - "Conclusãq: - , .

Por fim, a, equipe t,jcnica sugere pelo DEFERIMENTO'da supressão da vegetação nativa com destoca em 9,9.0 ha, totalizando
. volu'me estimado de 188,lá m' de carvao em 9,90 ha na fazenda São João do Rodeio - Lote 17, apta para ser apreCiada pela .

Comissão Paritária - COPA. ,

6. Condicionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Florestais): ,

°Documen!o Autorlzativo para Intervenção Ambientai é válido mediante cumprimento Integral das seguintes condicionante's: '1.
Preservar as Areas de Preservação Permanente respeitando os limites; 2. Preservar as áreas de vegetação nativa remanescente.
contra incêndio florestal, construindo aceiros; 3. Preservar arvores de espécies imunes, como P'arco, Pequi, etc.; 4. Executar as
tarefas mecanizadas em nível e de forma a deslocar 0 mínimo de terra possível; 5, 8espeita( os limites áreas de .'Reserva Legal,

. APRs e corredor ecológico; 6~ Não realizar queimadas na propriedade sem autorizaçáo dos órgãos ambientàis.competentes; 7.
Manter medidas preventivas de drenagem.e recobrimento do solo, visando evitar erosões nas áreas de cultivo e nas estradas; 8.
Implantar pastagém tão logo seja concluido a intervenção na área a ser e~plorada. 9, Utilizar práticas conservativas de preparo ,de
solo, afim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria orgânica; 10, Respeitar limites das áreas"dá ReserVa Legal. 11,0'.
desmate.séja realizado com cronosequência e uma distribuição espacial de forma a permitir o deslocamento da fauna para a
reserva' legal ou vegetação nativa vizinha. . '1 .

~,¥1:\1!il\1t!RESPONSÀVEur(IS}:F;;[O"PARECERíTÊqNICO;{NOMEYMATRitUL:A1'AssIN;o,TURÂrE:CA~iMBÓ)H.;,;:~;,l
'. .' ,

.MARCOSFERREIRA DA SILVA - MASP:
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14. DP;I'ÂDAYISTº~tA..

, segunda-feira, 13 de 'janeiro de 201'4
i

,

" ~15~p,A~ECERiJU8IDICÕ,iMEDIDAS'~ltl~ADª~~:~:{~~PENSATÓ~RlAs!Í.llltiil.,N.;~;.
'1','lntroduçáo: _ ' ' , '

Dispõe~' presente parecer sobre processo administr,ativopara emissão d~ Documento Atitorizaiivo para ,Intervenção »;mbiental :
DAIA, conforme abaixo discriminado: ",' " ,', " '. " '

2, Discussão:
.' . ,'~ • /\,". . . " !

Trata'se de um requerimento' para supressão de vegetação com destoca em uma área de 9,90 ha" -"
'. . . .',. . .' • • , r . ,', ~, r I - .', .' '.°empreendimento localiza-se na Fazenda São João do Rodeio - Lote 17, com'SO,S962 ha de 'área, município de 'São Romão (MG);

e pos~ui a reserva legal demarcada e averbada, consoante se detrai do Termo -de Responsabilidade/Compromísso de,Averbação e
Preservação ,de 'Reserva Legal anexado ao processo,' •

Denota-se do p-"recer técnico apresentado que há possibilidade do deferimento dopedido, DeJorl11a resumida,.o,téc'nico afirma quéa propriedàde se'localiza no'bioma cerrado, possuindó'vegetaçãocaraclerística de cerrado em estágio de regeneração inicial.a
'~~,' "

" J • >- - • • " ~ '. • • ...,.' ',' • r_ .

Vieram-me os autos para parecer jurídico, °empreendedor juntou todos os documentos necessários para,a formalização do '
processo emque'Stão,' " ' , ' ' ,

Di~nte da a~álise tédnica eem obed~ênci~ às ['ormas legais; consid~ràndo os elem~ntos de fato e de direito c~nstantes' no ••
processo, somos favoráveis,àintervenção requeridà - supressão vegetal com destoca em uma área de 9,90 ha,

•

". I '. ..•• " _ .

Por fim, fica determinado o pagamento dos emolumentos referente' ao presente processo, bem como da taxa florestal" requisITos
~ .para expediçãoda DAIA.' '

,De resto, o objeto do pedido e a documentação acostada aOs 'auto;encontrani-se em conformidade com'a Lei Estadual'no , '
20,922/13', Resolução Conjunta SEMÀD/IEF N° 1905 de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não se enconlra,a
prjori,impedim~ntojurídico que. in,viabil!ie a sua 'homolo9ação. . ') ,- I' ~ , I '

.'.. .1

3, Conclusão:
/

ISTO POSTO"sugere-se a concessão daintervençãb para ~ supressão vegetal nati~a com destoca nos LIMITES,PROPÓSTOS
, PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ao empreendedor'que o descumprimento das,medidasmitigadoras e compensatórias é um
, ato passível de autuação, • , , . ", : . ",

Áessalta-se por fim que a emissão da bAIA em apreço'não dispensa nel)1 substitui aobtenção pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis nos termos do Decreto nO44,844/0S,' ,-' '

;

, É o parecer, s'-m,],
. '

" ,

I
I.,'

16. RESPONSAVEL!PEI..OP~RECER"'URlDICOINONiÊ,MAIRíçUL:A,'A$SINAtÚRA'eqARIMBO)

, Naiara KcllyS, Gioraani Oli~ri
NAIARA KELl:Y SILVA,GIORDM.JI <OLIVEIRA ~ 124427 ÀnallstaAmbiental'JurídiCo, '

SOpi81,,!lM M6S~.!i3~2f39;-.

quinta-feira. 6 de fevereiro de 2014
'. -
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